
Chega novamente uma das mais importantes 
celebrações cristãs, enfatizando o amor, a 
paz e a doação. A data também é sinônimo de 
encontro, de reunião e de troca afetiva entre as 
pessoas.

Tempo de 
renovação
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O Natal e seus símbolos
uito antes da chegada do Natal, 
portas enfeitadas com guirlandas 
e vitrines cheias de adereços  
anunciam a proximidade da data. 

Esses são alguns dos símbolos representativos da 

festividade e que falam por si só. Com apresenta-
ções diversas, compõem os ambientes e as deco-
rações das festas natalinas. 

Todavia, vale destacar que tais símbolos têm ori-
gem em épocas diferentes e seu surgimento não 

está relacionado unicamente para embelezar ou 
alegrar as comemorações. Todos eles estão asso-
ciados a uma história, no mínimo curiosa, e visam 
transmitir uma mensagem. 

A seguir, em rápido resumo, podem ser con-

feridos detalhes sobre o significado de alguns dos 
principais símbolos, como a estrela, os sinos, as ve-
las, o presépio, as bolinhas, a árvore de Natal, o Pa-
pai Noel, a coroa do advento, a guirlanda, a ceia e 
o panetone, entre outros. 

Estrela – A estrela de Natal foi aquela que indicou aos Reis Magos onde 
Jesus estava. Seguindo a estrela, eles puderam encontrar o Menino 
nascido em Belém – por isso, também é conhecida como Estrela de 
Belém. Além de ter sinalizado o caminho que levava ao Menino, a estrela 
representa o próprio 
Jesus, nascido para 
“guiar” a humanidade. 
Há quem defenda que 
até hoje a ciência tente 
explicar sua origem 
como um fenômeno 
astronômico.

Bolas – As bolas que 
decoram a árvore de 
Natal representam 
os frutos das árvores. 
Inicialmente, as frutas 
serviam de decoração e 
eram consumidas pelas 
crianças. Conforme 
a lenda, quando em 
um ano não havia frutas, um artesão fez bolas de vidro para imitá-las. 
Em decorrência da beleza de sua arte, as bolas se tornaram tradição e 
elemento decorativo que não pode faltar no Natal.

Sinos – Os sinos 
representam o anúncio 
do nascimento de 
Jesus. Além de sinalizar 
as horas, o toque dos 
sinos avisa as pessoas 
para se reunir para 
um acontecimento. 
Igualmente usados na 
decoração das árvores 
e das portas, os sinos 
ainda são lembrados 
nas músicas natalinas. A mais conhecida é “Bate o sino”. 

Presépio – O primeiro presépio data de 1223 e teria sido montado na 
Itália por São Francisco de Assis, que queria mostrar aos fiéis como teria 
nascido Jesus. Até sua montagem nas casas se tornar tradição, era feito 
apenas nas igrejas. De modo geral, é a representação do cenário em que 
o Menino Jesus nasceu. Além dele e de seus pais, Maria e José, figuram 
os animais do estábulo, que aqueceram Jesus; o anjo, que anuncia ao 
mundo o seu nascimento; a Estrela de Belém, que indicou o caminho para 
os reis magos; e os três reis: Baltazar, Gaspar e Melchior. É desmontado, 
habitualmente, no dia 6 de janeiro, data em que os reis localizaram o 
Menino. 

Velas – Diz-se que, na Alemanha, um senhor 
costumava colocar velas na sua janela para 
iluminar o caminho dos viajantes. Por essa 
razão, as velas natalinas assumiriam o papel de 
representar a luz que o nascimento de Jesus 
traz à vida das pessoas. Manter velas acesas na 
noite de Natal  revela a presença de Cristo no 
ambiente e representa a fé. 

Anjo – Os anjos representam a figura de 
Gabriel, o anjo que anunciou a Maria que ela 
daria à luz a Jesus. Por isso, são tão importantes 
nas ornamentações de Natal. Tal como Gabriel, 
os anjos, que exercem o papel de mensageiros 
de Deus, anunciam o nascimento de Jesus. 
É justamente por isso que o anjo é um dos 
maiores portadores da alegria dessa época 
natalina. 

Árvore de Natal – De acordo com registros 
históricos, a primeira árvore de Natal teria 
surgido no norte da Europa no século 16, mas 
só teria se tornado tradição a partir do século 
17 com Martinho Lutero, na Alemanha. Depois 
disso, foi no século 19 que esse símbolo natalino 
se espalhou pelo mundo. Ocorre que, muito 
antes da cristianização do Natal, as árvores 
costumavam ser enfeitadas para comemorar a 
chegada do inverno. 
A árvore é, por tradição, o pinheiro que 
consegue manter suas folhas mesmo no frio 
intenso. Justamente por isso, simboliza vida e 
esperança. Cada enfeite traz um simbolismo. As 
luzes, por exemplo, representam as estrelas, e 
a estrela que costuma ser colocada no topo da 
árvore corresponde à Estrela de Belém. 

Papai Noel – A figura do Papai Noel surge 
a partir dos gestos de bondade de um bispo 
chamado Nicolau. Conta a lenda que ele 
lançava moedas de ouro para as chaminés das 
casas dos mais necessitados na Turquia, tendo 
sido reconhecido pela igreja como santo. A 
representação moderna do Papai Noel teria 
surgido nos Estados Unidos. Santa Claus 
ganhou a aparência de um velhinho gordinho, 
com barba comprida e roupa vermelha, 
deslocando-se pelas casas com o seu trenó.

Coroa do Advento 
– Caracteriza-se 
como uma espécie 
de guirlanda na qual 
são colocadas quatro 
velas – uma para cada 
semana antes do 
Natal. Muito mais do 
que um bonito objeto 
de decoração, para 
os cristãos a coroa do 
Advento representa 
um anúncio do 
Natal. O seu formato 
simboliza eternidade 
e as suas folhas 
verdes, a esperança. 
Nas igrejas, cada vela 
da coroa tem uma cor 
diferente e são acesas 
na seguinte ordem: verde, vermelha, roxa e branca. A 
origem da guirlanda data de 1839 e teria sido usada como 
forma de contagem para as crianças que aguardavam a 
chegada do Natal.

Guirlanda – As guirlandas remontam à antiguidade e 
surgiram em Roma. São um sinal de boas-vindas para as 
visitas nessa época festiva. Daí a tradição de pendurá-
las na porta principal das casas. Inicialmente um símbolo 
pagão, a guirlanda passou a ser utilizada com a adaptação 
de velas, de onde surgiu a coroa do Advento.

Ceia – Mais do que um jantar recheado de coisas 
apetitosas, a ceia representa a confraternização e união 
das famílias. O costume de reunir amigos e familiares à 
volta da mesa para comemorar o nascimento de Jesus 
vem da Europa, onde as pessoas abriam as portas das suas 
casas para receber viajantes e oferecer-lhes uma refeição 
na véspera de Natal.

Panetone – De origem italiana, conta a lenda que Toni, 
empregado de uma padaria, estava exausto do trabalho 
decorrente das encomendas natalinas. Por esse motivo, 
enganou-se quando fazia um pão para a ceia da família do 
seu patrão na véspera do Natal. O engano foi tão certeiro 
que o patrão chamou o pão de “pani de Toni”.

Fonte: www.todamateria.com.br

Fotos: Divulgação/GS
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Para ENCANTAR o Natal
 alegretense Wilson Paim fi-
cou conhecido pelo seu 
trabalho nos festivais nati-
vistas nas décadas de 80 e 

90, especialmente como intérprete e 
compositor de belíssimas melodias. 
Época, inclusive, em que recebeu di-
versas premiações. Posteriormente, 
desenvolveu sua carreira fora do cir-
cuito dos festivais, dedicando-se aos 
seus shows e lançamentos de discos, 
que hoje somam 57 álbuns e dois 
DVDs.

Há três anos, o artista veio de “mala 
e cuia” para Santa Cruz. E o novo mo-
rador da cidade não esconde os moti-
vos: “Sempre gostei da cidade pela be-
leza e organização. O povo é trabalha-
dor, educado e com consciência turís-
tica. Mas o principal tem a ver com o 
fato de eu ter reencontrado um amor 
do passado, a Patrícia, minha pren-
da amada.”

Ele, que é  um dos principais nomes 
da mú sica gaúcha, também é pioneiro 
em espetá culos natalinos no segmento 
gauchesco. Em 1995, após 13 álbuns, ele 
lançou um CD cantando músicas nata-
linas, o Natal Gaúcho, que vendeu mais 
de 100 mil cópias em apenas 45 dias. 
Segundo conta, tudo começou após o 
sucesso do lançamento do CD do Na-
tal e dos convites dos municípios para 

montar e levar o show temático.
Desde então, a cada dezembro o 

cantor Wilson Paim, acompanhado 
de sua banda, faz uma grande turnê 
por cidades do Sul do País e entrega 
um show para se emocionar, refletir e 
celebrar em grande estilo o nascimen-
to de Jesus e o Ano Novo que chega, 
através de repertório eclético e cri-
terioso. Um espetáculo para a famí-
lia, que abrange o público de todas as 
faixas etárias, já assistido por mais de 
1 milhão e meio de pessoas e que reú-
ne belas canções natalinas e sucessos 
de sua carreira.

Para ele, cada show é um momen-
to muito especial, pois, segundo afir-
ma, sua vida é cantar. “Amo ver as fa-
mílias reunidas para assistirem ao show. 
A energia das pessoas presentes ali re-
presenta uma verdadeira união. É mui-
to forte celebrar o nascimento de Je-
sus e a alegria do Natal dessa maneira. 
Além disso, em cada espetáculo sinto 
que posso fortalecer essa data no co-
ração das pessoas.” 

Paim, que relembra com carinho 
os Natais da sua infância, quando ain-
da acreditava no Papai Noel, tem um 
desejo especial para este Natal: “Que 
possamos estar reunidos e felizes nos 
abraçando mais pessoalmente do que 
virtualmente!”

Divulgação/GS



Personagens dão vida aos desfiles de Natal  
alco de grandes eventos, Santa Cruz do Sul sediou, entre os dias 4 e 22 deste 
mês, mais uma Christkindfest. Nesse período, a magia do Natal tomou conta 
das ruas, especialmente no entorno da Praça Getúlio Vargas, onde foram mon-
tadas a Vila e a Casa do Noel e houve várias apresentações de espetáculos. Ao 

longo da Marechal Floriano,  ocorreram os três desfiles temáticos de Natal, que proporcio-
naram ao público um show de luzes e de arte. 

E essas apresentações foram possíveis não só pelo empenho dos organizadores, mas es-
pecialmente pela atuação e dedicação de inúmeros artistas, que literalmente deram vida 
aos personagens. Os desfiles deste ano, conforme o diretor artístico, Sergio Ávila, respon-
sável por criar, desenvolver e construir a temática juntamente com a coordenação, con-
taram com a participação de 370 figurantes, distribuídos em oito carros alegóricos e alas 
diversas. 

 É justamente para valorizar essas pessoas que a Gazeta do Sul conta um pouco mais 
sobre a vida de algumas delas. Com a ajuda da coordenação, foram selecionados quatro 
personagens – eles falam sobre suas participações e impressões quanto à data. 

@spacecar_14      

(51) 99843.0435      (51) 2109.0144

Av. Independência, 2450 
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A Comissão de Frente do desfile teve direção coreográfica de Junior Soares e contou 
com oito integrantes no total. São eles: Dudu Oliveira, José Ramos, Denior Michael, Wués-
ley Suanes, Juan Gabriel Sagastume, Wiliam  Carrera, Gabriel Bellga e Gabriel Souza. Além 
deles, houve a participação especial do estudante João Vitor Gomes Sehn, que por vários 
anos interpretou o Papai Noel mirim nos desfiles de Natal. 

Nessa edição, ele interpretou um pequeno guardião que se transformava em Fritz. João 
Vitor também apresentou a bandeira do Rio Grande do Sul durante as coreografias, como 
forma de homenagear o Estado e os 200 anos da imigração alemã no Rio Grande do Sul.

Comissão de Frente 
“Anjos da Neve 
protetores da paz”

O DJ e produtor de 
eventos Gabriel Souza, 31 
anos, de Cachoeira do Sul, 
foi convidado para produ-
zir e coordenar os espetá-
culos da Vila do Noel, que 
ocorreram na Praça Ge-
túlio Vargas. A convite de 
Junior Soares, responsável 
pelo espetáculo de Natal 
e diretor da TVS Play, para 
a qual atua como influen-
ciador, Gabriel trabalhou 
com uma equipe de 40 
pessoas – entre profissio-
nais e personagens. 

“Além de organizar os personagens, o som e a iluminação, recebi o desafio de participar da 
Comissão de Frente dos desfiles e fazer a coreografia como um dos Anjos da Neve”, disse. Ele 
conta que sempre teve vontade de participar de espetáculos e vivenciar o Natal, mas, em função 
do seu trabalho com animação de eventos, não conseguia conciliar a comemoração da data na 
vida pessoal. “Foi emocionante pra mim, porque eu sempre gostei muito desse espírito de Na-
tal e agora pude viver isso de perto”, informou.

Gabriel disse que os Anjos da Neve tinham como tarefa proteger o miniguardião até ele se 
transformar em Fritz. Também adiantou que pretende seguir participando no próximo ano e, 
inclusive, tem projetos para espetáculos em fevereiro ou março em Santa Cruz. 

Comissão de Frente 
“Anjos da Neve 
protetores da paz”

O professor de danças 
Gabriel Bellga, 27 anos, de 
Vera Cruz, integrou a Co-
missão de Frente dos desfi-
les de Natal da Christkind-
fest pelo quarto ano. Pri-
meiro de 2017 a 2019 e ago-
ra neste ano. Para ele, parti-
cipar da comissão que abre 
o desfile é uma responsabi-
lidade porque “traz o início 
de uma história”. 

“A gente precisa impac-
tar o público e despertar a 
curiosidade nas pessoas para o que elas segui-
rão assistindo”, evidencia. Para Gabriel, “traba-
lhar com o lúdico, com o Natal e com as pes-
soas é maravilhoso”. Observa que espetáculos 
como esse proporcionam aos adultos uma ex-
periência que talvez não tenham vivido na in-
fância, e às crianças, um momento de magia e 
encantamento”. 

Além dos desfiles, Gabriel interpretou o 
Duende Feliz nos espetáculos da Vila do Noel. 
Com nove anos dedicados à dança, é um dos 

COMISSÃO DE FRENTE

GABRIEL BELLGA, ANJO DA NEVE GABRIEL SOUZA, ANJO DA NEVE

fundadores do grupo TAG Company, de Santa 
Cruz, que oferece bolsas para crianças em situ-
ação de vulnerabilidade fazerem aulas de dan-
ça. “O grupo foi criado há cinco anos e tem o 
propósito de oferecer uma nova perspectiva 
para as crianças por meio da dança”. 

Gabriel ressalta que Santa Cruz tem muitos 
artistas à espera de uma oportunidade e há po-
tencial no município para seguir investindo em 
espetáculos em demais datas comemorativas 
do ano, além de Natal e Páscoa. 

Rodrigo Assmann
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A pedagoga e monitora escolar Amanda de Azevedo e Souza, 24 anos, de Vera Cruz, 
interpretou um dos cinco duendes brincalhões nos desfiles temáticos. Intercalando co-
reografia e interação com o público, ela deu vida para a Duende Lili e considerou “má-
gica” a experiência. “Poder alegrar as crianças e os adultos e ver a reação deles foi muito 
bom, cada dia foi uma nova aventura. Eu fico muito grata de ter feito parte disso e aju-
dar a espalhar a alegria, com palavras e gestos”, disse ela. 

Segundo observa, os duendes cumpriram o papel de alegrar os desfiles e a Vila do 
Noel. “Eles eram os brincalhões da Vila. E ver as pessoas parando para tirar fotos com a 
gente foi uma experiência muito bonita também.” Ela pretende seguir participando das 
próximas edições dos desfiles. 

A argentina María Luana Oubiña de Lara, 22 anos, 
moradora de Santa Cruz desde os 6, fez sua estreia 
na programação da Christkindfest interpretando a 
doceira Mel nos desfiles de Natal. Sua personagem, 
como ela própria define, gosta de dar e receber abra-
ços e ser amorosa com as crianças. E é justamente 
isso que procura fazer também na vida pessoal. 

“A forma como ela se portava com as crianças 
e com os pais, falante e risonha, deixando todos à 
vontade, me encantou”, destacou. María observa 
que, particularmente, gosta de arte e de se doar a 
tudo o que faz.

Além dos três desfiles de Natal, ela participou 
dos espetáculos A Fabulosa Fábrica de Doces do Noel 
e Fritz e Frida no Conto de Natal – nesse último inter-
pretou a personagem Boneca de Pano.    “Me sin-

to muito agradecida de ter feito parte desses espe-
táculos; foi muito gratificante ter contato com as 
crianças nesse mundo de Papai Noel e doces. Pre-
tendo seguir participando”, garantiu. 

Antes dos eventos natalinos, María havia parti-
cipado dos desfiles de Carnaval e da Oktoberfest. 
Por ser falante e gostar de interagir, disse que apro-
veitou a oportunidade e o convite recebido de ami-
gos para participar. “Por uns cinco anos também 
participei de grupos de dança. Meus amigos des-
se meio me chamaram, pois sabiam que eu gosta-
ria do personagem”, contou.

María trabalha na área de atendimento ao cliente 
e nas horas vagas faz trabalhos artísticos, de forma 
esporádica, para empresas de animação e para o gru-
po de danças TAG Company, de Santa Cruz.

AMANDA DE AZEVEDO E SOUZA, DUENDE LILI MARÍA LUANA OUBIÑA DE LARA, DOCEIRA MEL
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A casa que se “veste” de Natal
ão é exagero afir-
mar que a dona de 
c a s a  G i s e l i  Lu z 
Lima, 58 anos, de 

Santa Cruz do Sul, “veste” literalmen-
te sua casa de Natal. A moradia, lo-
calizada na Rua Padre Anchieta, no 
Bairro Santo Inácio, tem já na porta 
de entrada um painel de tecido co-
lorido, estampado com o Papai Noel 
e com um “Ho-ho-ho” em letras 
enormes. Na mesma porta, de aces-
so a uma de suas três salas, há enfei-
tes na maçaneta e em vários cantos 
do ambiente. Nas presilhas das cor-
tinas, nos sofás, nas almofadas.

Nessa sala de entrada, também 
está montada uma das suas árvores 
de Natal. Logo adiante, pelo corredor 
de acesso aos demais ambientes, ou-
tros enfeites dão o colorido e o clima 
que habita a casa entre os meses de 
outubro e dezembro. Isso porque 
Giseli começa a montar a decora-
ção ainda antes da Oktoberfest. “Eu 
faço bem cedo que é para aproveitar 
bastante. Só desmonto tudo por vol-
ta do dia 6 de janeiro”, conta.  

Os enfeites estão espalhados em 
três salas, nos quartos, nas duas co-
zinhas, nos banheiros, nos corredo-
res, pelo corrimão da escada que dá 
acesso ao primeiro pavimento. Em 
móveis diversos, nas capas de almo-
fadas, nas capas de cadeiras, em tri-
lhos de mesas, nas cortinas, em uten-
sílios de cozinha e até mesmo no chi-
marrão. A cuia utilizada nessa épo-
ca é estampada com o rosto do Pa-
pai Noel. 

Em meio ao colorido e à delicade-
za dos enfeites, bem como das luzes 

Ponto de encontro 
A casa de Giseli é ponto de encontro pa-

ra as comemorações em família e para sediar 
confraternizações de amigos. E foi através de 
uma amiga, encantada pela decoração, bem 
como pela dedicação de Giseli em ornamen-
tar cada ambiente da casa, que a Gazeta do Sul teve acesso a essa história. 

“Fui surpreendida. Durante uma visita, uma amiga gravou um vídeo aqui de 
casa e disse que iria divulgar, mas achei que estivesse brincando”, relata. 

Questionada sobre o significado da data, Giseli comenta que o Natal re-
presenta família reunida, paz, amor e luz. “Tudo isso compõe o Natal, e eu ten-
to fazer com que tenha tudo isso aqui em casa, através desse clima propor-
cionado pela decoração.”
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de pisca-piscas, Giseli tenta aprovei-
tar todos os dias um canto diferen-
te da casa. “Fico um pouco em cada 
espaço, aproveitando, porque gosto 
muito. Aprendi com a minha mãe a 
gostar do Natal. Ela sempre enfeita-
va a casa”, conta. 

Das principais lembranças do Na-
tal na infância, ela cita a chegada do 
Papai Noel. “A minha mãe fazia essa 
surpresa para a gente todos os anos. 
O Papai Noel trazia os presentes; era 
tudo simples, mas tudo cheio de mui-
to afeto”, recorda. 

Para manter essa tradição na fa-
mília, Giseli transmitiu o hábito de 
enfeitar a casa para a data para suas 
duas filhas – Stephani, de 35, e Daya-
ni, 30. O marido, Valmor, 65, também 
foi contagiado ao longo dos anos de 
casamento e hoje é um apoiador. Os 
demais familiares igualmente incenti-
vam Giseli e costumam presenteá-la 
com enfeites e objetos decorativos. 

Dentre os presentes que mais gos-
ta, ela mostra uma bolinha de Na-
tal comprada em Viena, na Áustria. 
“Meu primo, Sídio, esteve em uma 
viagem lá e me trouxe de recorda-
ção. Outra prima, que mora em Bra-
sília, seguidamente me presenteia 
também”, comemora.

Além dos mimos recebidos de fa-
miliares e amigos, todos os anos Gise-
li costuma comprar um enfeite dife-
rente. Para as comemorações desse 
Natal, por exemplo, as novidades são 
um painel decorativo para o cantinho 
da ceia, onde serão feitas as fotos das 
comemorações, e o painel decorati-
vo que estampa toda a porta de en-
trada da casa. 

Apaixonada pelo Natal, a santa-cruzense Giseli Luz Lima mostra um dos ambientes da casa que recebeu ornamentação especial 

Painel temático é novidade na casa e servirá como cenário para as fotos de família

Na sala de jantar, mesa e cadeiras totalmente decoradas Na sala de acesso à casa, vermelho dá o tom para a decoração 

Porta de entrada foi coberta por painel

Fotos: Rodrigo Assmann



Natal como inspiração e aprendizado
om o objetivo de tornar o 
ensino da língua alemã 
mais atrativo para as crian-
ças, a Escola de Língua Ale-

mã Auf gut Deutsch, de Santa Cruz do 
Sul, realizou de outubro a dezembro 
a 1a Gincana Municipal de Alemão. A 
atividade reuniu sete professores e 
170 alunos da própria escola, Colé-
gio Mauá, Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc) e educandários 
municipais Christiano Smidt, Carde-
al Leme, Guido Herberts, Felix Hop-
pe, Rio Branco e Dona Leopoldina, 
onde se ensina o idioma alemão. Para 
o encerramento, no dia 7 deste mês, 
os estudantes tiveram um dia de ati-
vidades práticas inspirado no Natal, 
no sítio Herança Nativa, em Lima 
Brandão, interior de Rio Pardo. 

Foi um dia de campo para home-
nagear os imigrantes e seus costu-
mes. De acordo com a professora da 
escola Auf gut Deutsch e idealizadora 
da gincana, Jaqueline Bender, os pro-
fessores estimularam os alunos a de-
senvolver atividades relacionadas ao 
Natal e que, ainda hoje, são mantidas 
pelos alemães. 

As tarefas foram desenvolvidas 
em sete estações temáticas. Incluí-
ram a montagem de uma árvore de 
Natal tendo como base pinhas secas 
(para aproveitar os recursos da natu-
reza); montagem e pintura de uma 
quebra-cabeças em forma de papai 
noel; confecção de estrela de Natal; 
confecção de bolachas natalinas (há-
bito repassado entre gerações); plan-
tio de árvores (estímulo à preser-

vação da natureza); canto de músi-
cas natalinas em alemão; e explora-
ção dos cinco sentidos (de olhos ve-
dados, as crianças foram instigadas 
a adivinhar através do olfato, por 
exemplo, o nome de alimentos). 

Conforme Jaqueline, o desenvol-
vimento de cada tarefa foi pensado 
para estimular o conhecimento atra-
vés de atividades lúdicas. A estrela 
de Natal que foi confeccionada, por 
exemplo, é utilizada pelos alemães 
como um ornamento para as jane-
las de suas casas. “É um enfeite típi-
co na Alemanha e que dá vida às ca-
sas, em meio ao clima frio e à neve, 
comuns nesta época do ano para os 
alemães”, disse. 

Segundo ela, muito mais do que 
promover a aproximação do idio-
ma alemão com o dia a dia das crian-
ças, a gincana ofereceu aos docentes 
a oportunidade de conciliar o estudo 
com a prática. “A escolha do Natal, 
como temática central, tornou tudo 
ainda mais divertido, especialmente 
porque os alunos desenvolveram ati-
vidades novas e que não são comuns 
no seu cotidiano.” 

Nesse sentido, Jaqueline ressal-
ta outro ponto importante no que 
diz respeito ao aprendizado. “O que 
o aluno leva da escola são as lem-
branças daquilo com que ele inte-
ragiu. O segredo da educação tam-
bém está nisso”, garantiu. Outra no-
vidade da gincana foi a identifica-
ção das equipes com os sobrenomes 
dos primeiros imigrantes alemães de 
Santa Cruz. 

Aprender brincando
Jaqueline Bender reforça que uma das principais razões para promover 

a Gincana Municipal é a possibilidade de transformar a aprendizagem em 
uma experiência divertida. Ressalta que os professores conseguiram tor-
nar o ensino do alemão mais envolvente, dinâmico e atrativo. 

Ao participar de tarefas diversas – 21 no total – durante meses, as equi-
pes puderam entender, de forma divertida, aspectos sobre os “200 Anos 
da Imigração Alemã no Brasil”. “A temática tornou-se pouco a pouco in-
teressante para os alunos porque as dinâmicas estimularam uma abor-
dagem alternativa e uma maneira nova de enxergar as questões desen-
volvidas”, considera.

 Ela acrescenta que o êxito alcançado com os alunos se deu também 
pela participação ativa e constante encorajamento exercido pelos pro-
fessores de língua alemã e pelos líderes de cada equipe – todos estudan-
tes da Auf gut Deutsch.
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Estações da gincana
Pflanzen (Plantar), Puzzle (Quebra-cabeças), Fünf Sinne (Cinco sentidos), 
Sterne (Estrelas de Natal), Basteln (Trabalho manual de confecção de 
árvore), Backen (Assar bolachas de Natal) e Lieder (Canções natalinas).

Novidades 
A 2a Gincana de Língua Alemã da Escola Auf gut Deutsch já está confirmada 
para 2025. Conforme adianta a professora Jaqueline Bender, a participação 
de alunos de Sinimbu está definida, inclusive com formação de equipes. 
“Tudo leva a crer que a gincana vai assumir caráter regional a partir do 
próximo ano. A nossa ideia é justamente seguir expandindo e incluindo 
mais estudantes.” 

SAIBA MAIS

Na estação Basteln, pinhas secas foram utilizadas para confeccionar árvores de Natal 

A famosa estrela que enfeita as janelas das casas na Alemanha durante o Natal foi confeccionada pelos participantes da gincana

Outra tarefa foi produzir bolachas 
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Sua árvore de Natal na Gazeta do Sul
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Que neste Natal o amor e a esperança aqueçam seus corações e o 
Ano Novo traga grandes realizações e muita felicidade. Que cada um de 
vocês celebre estas festas junto da família e daqueles que mais amam.

Feliz Natal e um próspero Ano Novo para todos!
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s á rvores de Natal sã o um elemento presente na maioria das casas quando dezembro chega. A tradiç ã o é  pendurar bolas, pisca-
piscas e enfeitar a á rvore o má ximo possí vel com objetos decorativos. E este ano, mais uma vez, a Gazeta do Sul fez um convite 
aos leitores: mostrar sua á rvore nas pá ginas do Especial de Natal. As respostas vieram e elas estã o aqui. Confira!

bollas, pissca-
umm convvite 

Sempre 

enfeitamos 

entre família, 

esse ano temos 

o sapatinho 

do menino 

que estou 

esperando 

e a foto da 

minha filha 

mais velha, 

que é tudo que 

temos de mais 

importante na 

vida!

Muita paz e 

saúde a todos!

Jéssica de 
Oliveira 
Santos

Precisamos 

praticar 

mais o que 

postamos, o 

mundo precisa 

de mais amor.

José 
Humberto 
Santos 
Borba

Que o mundo 

seja de paz!

Catherine 
Jordão 
Müller

Desejamos 

um Feliz Natal 

e próspero 

Ano Novo 

para todos 

os nossos 

pacientes. E 

que o Espírito 

Natalino 

nos inspire 

a continuar 

construindo 

um ambiente 

de trabalho 

colaborativo 

e cheio de 

harmonia.

Equipe ESF 
Boa Vista

Feliz Natal 

a todos, 

que Deus 

abençoe e 

seja um Natal 

de Amor e 

Alegria!

Bruno 
Santos 
Francisco

Feliz Natal a 

todos! Que 

o espírito 

natalino traga 

paciência, 

empatia e 

mais amor ao 

coração das 

pessoas.

Tainara 
Barbosa de 
Oliveira 
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O Natal é luz, 

harmonia, 

bondade, 

compaixão 

e tempo de 

reflexão e 

de reunir a 

família.

Natália 
Beatriz 
Kroth

Neste Natal, 

espero que 

as pessoas 

se unam e 

entendam o 

verdadeiro 

sentido do 

Natal!

Nêmora 
Helfer 

Reimann

Sempre 

acredite que 

tudo vai dar 

certo.

Sinara 
Soares 

Peres 

Que neste 

Natal, a luz 

das estrelas 

guie o seu 

caminho, 

iluminando 

com alegria e 

prosperidade.

Jaqueline 
Dummer

Que o Natal 

brilhe mais em 

cada família. 

Que a tradição 

e os valores 

nunca se 

percam.

Rosângela 
dos Santos 

Que neste 

Natal possamos 

nos liberar 

de todos os 

males, rancores, 

tristezas e dores. 

Que possamos 

confraternizar 

com todos que 

amamos com 

saúde e paz e 

que os votos 

de desejos 

bons para nós 

e os outros se 

concretizem.

Catia Cilene 
Vieira Minho 

Moro há cinco anos em Santa Cruz do Sul e esse é o primeiro Natal que vou 

passar somente com minhas filhas e o meu Pet. Estava bem desanimada 

para montar a árvore, mas depois que passei pelo desfile de Natal percebi 

que é uma tradição de família que não poderia deixar de ser feita. 

Juliana Afonso Dora



Magia e encantamento
nfeitar as casas no Natal é uma tradição comum 
em muitas culturas ao redor do mundo. A deco-
ração é uma forma de criar um ambiente acolhe-
dor e festivo, além de expressar amor, gratidão e 

os valores da data. Mas, no Bairro Jardim Europa, em Santa 
Cruz do Sul, um morador apaixonado pelo Natal, que pre-
fere não se identificar, foi além de sua própria casa e seu jar-
dim e transformou a rua onde mora.

Junto com esposa e o apoio dos vizinhos, a rua, todas 
as casas e seus jardins estão envolvidos no espírito nata-
lino. A “tradição” é recente, está em seu terceiro ano. De 
início era um pouco menor e mais simples, mas vem sen-
do ampliada a cada novo Natal.

Papais-noéis, enfeites luminosos,  guirlandas e árvo-
res de Natal dão um toque mais que especial na deco-
ração ao longo da rua, que, neste ano, também recebeu 
um trem e um trenó, onde as pessoas podem sentar e ti-
rar fotos. Além disso, há um ônibus antigo, de 1946, todo 

reformado e decorado, que, como um “dindinho”, leva as 
crianças por um passeio pelas ruas do bairro.

De família humilde, o idealizador de tudo isso se emo-
ciona ao contar que, quando criança, seu Natal era muito 
simples, sem decorações com luzes e ornamentos. Mas 
ele sonhava com casas e ruas enfeitadas com motivos na-
talinos e imaginava que um dia realizaria o sonho. 

“Depois do sonho realizado, me veio a pergunta: e por 
que não estender a decoração para além da minha casa e 
pátio, levando-a para nossa rua?”, relembra. Assim ele co-
meçou a buscar parcerias e apoio, engajamento dos vizi-
nhos, liberação da Prefeitura e a procura de enfeites. 

“Foi maravilhoso ver que conseguimos. Para nós do 
bairro, nossa rua decorada e iluminada é motivo de en-
contros, reencontros, comemorações.  O brilho e a ale-
gria nos olhos da criançada são o que ilumina ainda mais 
nosso trabalho em equipe. Tudo isso também faz parte 
do espírito natalino”, conclui.

Neste Natal, agradecemos pela confiança em nos 
escolher para levar você até seus destinos ao longo 
do ano. Que possamos continuar juntos em cada 
nova jornada! 

produmais agrícola agropecuaria_produmais vendas.nc@produmais.com.br
51 9 9662 0015Av. Dep. Euclydes N. Kliemann, 2271 Castelo Branco, SCS

Que o amor de Cristo nos guie e nos inspire neste Natal, no Ano Novo e em toda os dias de 
nossa vida. Que cada um de nós sinta o espírito natalino e se preencha com toda a fé

e equilíbrio necessários para recomeçar mais um ano novo cheio de paz.

Aos nossos colaboradores,  clientes e 
amigos desejamos um abençoado Natal

e um 2025 maravilhoso!
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Fotos: Rodrigo Assmann



O Natal evidenciado pela arte
essignificar é um proces-
so importante quando se 
fala, de modo geral, sobre 
a vida. Dar um novo sen-

tido, um novo propósito, um novo en-
tendimento, um novo significado para 
aquilo que ocorre. Esse exercício não 
se aplica apenas ao que é subjetivo, 
mas também àquilo que é palpável, 
como, por exemplo, os materiais bru-
tos, rústicos, envelhecidos. Isso pode 
ser associado aos trabalhos manuais, 
para os quais muito se utiliza a imagi-
nação nos processos criativos. Esses, 
aliás, são igualmente mutáveis e pas-
síveis de transformação. 

É justamente essa possibilidade de 
ressignificar e fazer adaptações, atra-
vés da arte, que levou Alissandra Pe-
reira Rodrigues, 50 anos, de Vera Cruz, 
publicitária por formação, a se dedicar 
aos trabalhos manuais e ao seu ateliê, 
conciliando com outras demandas de 
criação publicitária. Com sua mãe, a 
costureira Maria Angélica, ela apren-
deu a gostar de desenvolver peças 
manuais, tanto de artesanato quanto 
de decoração. 

Foi da parceria entre mãe e filha 
que surgiu o ateliê “As Marias – Arte 
em Madeira e Cimento”, que hoje se 
diferencia por oferecer peças desen-
volvidas com dedicação, especialmen-
te elaboradas em momentos de har-
monia e inspiração. “Por isso, as peças 
manuais carregam e transmitem sen-
timentos”, conta Alissandra. 

Para colocar em prática suas cria-
ções, ela emprega basicamente cimen-
to e madeira. São esses produtos que, 
hoje, identificam a sua forma de tra-
balho. Conta que, embora tenha fei-
to alguns cursos na área ao longo dos 
anos, como o de pintura em tecido e 
em MDF, seu processo de criar mudou 
muito até alcançar sua própria identi-
dade, ou seja, até definir sua linha de 
trabalho, bem como os objetos com 
os quais realmente se identifica. 

Nos últimos sete 
ou oito anos, Alissan-
dra tem trabalhado 
com materiais rústi-
cos e que se caracte-
rizam por suas imper-
feições. “Isso diz mui-
to sobre a nossa vida 
e as fases que passa-
mos, sobre as nossas 
transformações, so-
bre as imperfeições 
que também enfren-

tamos e ultrapassamos”, comenta. 
Observa que o processo de ressigni-
ficação também é levado em conta 
na hora de selecionar os materiais e 
confeccionar os produtos. 

“É importante a gente olhar o que 
está em nossa volta e perceber que 
as coisas podem ter um novo senti-
do, um novo uso. É olhar para os ma-
teriais e ver que melhoraram com o 
tempo, com o passar dos anos, como 
a madeira, por exemplo”, acrescen-
ta Alissandra.  

Hoje, o carro-chefe do ateliê são as 
peças produzidas em cimento. “Utili-
zo o cimento branco, cuja aplicação 
pode ser interna, externa ou molha-
da. Depois de pronto e do processo 
de secagem e cura, é feito o acaba-
mento com resina selante, dependen-
do da peça”, explica. 

Nessa linha de produtos, as princi-
pais características das peças são o as-
pecto mais polido, com acabamento e 
um retoque de sofisticação. Com rela-
ção às madeiras, ela utiliza tanto as an-
tigas, comercializadas em antiquários, 
quanto as de demolição e as nobres. 
Essa última, só adquire em lugares que 
possuem certificação adequada. 

Autodidata, Alissandra gosta de 
aprender e testar materiais. Foi as-
sim, experimentando e arriscando, 
que conseguiu desenvolver a combi-
nação ideal para produzir suas peças 
com qualidade e resistência. “A utiliza-
ção desses materiais evita, também, o 
desperdício. Dá para aproveitar, por 
exemplo, potes ou embalagens vazias 
para utilizar como molde.” 

Outro ponto mencionado, com 
relação aos itens escolhidos, é a resis-
tência. “Muito mais do que a possibi-
lidade de dar uma nova finalidade, o 
cimento e a madeira também se des-
tacam por sua resistência, e é isso que 
a gente também precisa levar para a 
vida”, pondera, citando o espírito das 
comemorações natalinas.  

Homenagem a todas as Marias  
Embora o ateliê tenha iniciado com Alissandra e sua mãe, Maria Angéli-

ca, o nome As Marias foi escolhido como forma de homenagear as mulhe-
res da família, entre elas sua avó materna, Maria da Luz, falecida com mais de 
100 anos. Além disso, considera uma forma de homenagear todas as demais 
empreendedoras e colegas do segmento. “Quando participo de feiras com 
outras expositoras e artesãs, de certo modo elas também são contempladas 
com ‘As Marias’ porque todas nós estamos ali, juntas, sendo representadas, 
embora cada uma tenha sua própria marca definida”, conta.   

E a criatividade de Alissandra não se resume aos produtos que se originam 
a partir do cimento e da madeira. Ela também desenvolve todo o material grá-
fico do ateliê e gosta de mesclar produtos. Enfeites como árvores de Natal e 
anjos, botinhas, guirlandas, móbiles, presépios foram a lista diversa de itens dis-
poníveis e que irão enfeitar muitos ambientes neste fim de ano. 
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Alissandra Pereira Rodrigues, do ateliê As Marias, fazendo os retoques finais em uma de suas criações feitas em cimento 

Guirlandas e enfeites confeccionados em madeira... ... recebem o colorido e a criatividade e viram obras de arte

Madeira de demolição serve de base para vela decorativa

Fotos: Rodrigo Assmann
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